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Nos seus primeiros tempos em Roma, os cristãos foram duramente perseguidos. Era comum serem
responsabilizados pelas tragédias que aconteciam, mesmo que tivessem causas naturais como tempestades ou
incêndios.

Muitos cristãos eram jogados aos leões, nas arenas de combate, mesmo sendo mulheres ou crianças. Era um
triste espetáculo que servia aos interesses dos governantes romanos: para desviar a atenção das suas ações,
costumavam dar esse tipo de “divertimento” ao povo: a arena dos leões.

Você estudou, no bimestre anterior, que os romanos eram politeístas, isto é,
adoravam diversas divindades. Quando Roma se tornou um grande império, passou
a conviver com várias culturas diferentes.
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Coliseu em Roma, na Itália, uma das arenas romanas.

Várias religiões/povos também
sofreram perseguições em outros

momentos da história. Você
conhecerá algumas dessas histórias

ao longo dos seus estudos.
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Ao aprofundar o estudo da história da humanidade, você perceberá que a intolerância (ação de não aceitar o

que/quem é diferente), infelizmente, esteve presente em diversos momentos.

Os cristãos, assim com seguidores de outras denominações religiosas, passaram por diversos períodos de

perseguições, tendo que esconder a sua fé para sobreviver.

Muitas cidades do Império Romano possuíam suas arenas para os sacrifícios de cristãos e outros grupos

sociais, como os gladiadores (escravos que lutavam nas arenas), em geral recrutados entre os povos

derrotados pelos romanos e escravizados.
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NAS IMAGENS, REPRODUÇÃO DE ARENAS
ONDE OS CRISTÃOS E OUTROS GRUPOS

ERAM SACRIFICADOS
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portalsaofrancisco.com.br arayaa.multiply.com
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No caso específico dos cristãos, que estamos estudando agora, uma das formas de adaptação a esta

situação foi a utilização de símbolos e sinais que só eles conheciam. Desta forma, eles poderiam identificar, nas

multidões, uns aos outros, sem levantar suspeitas. Observe com atenção as imagens abaixo.

Nesta imagem, temos representadas as letras gregas alfa e
ômega que representariam o Sagrado Coração de Cristo e eram
colocadas nas sepulturas cristãs.

Constam, também, o X e o P, letras gregas, entrelaçadas, que
são as duas primeiras letras da palavra Cristo, em grego.

Os peixes representam abundância e fé e eram usados
para os cristãos se reconhecerem.
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O início da dominação romana na Judeia, terra do surgimento do cristianismo, data de 63 a.C.(63 anos antes do

nascimento de Cristo), quando o general romano Pompeu a invadiu.

Roma, no entanto, não impedia a prática religiosa dos povos que habitavam a região. Os romanos buscavam, com

essa medida, manter a paz social, permitindo que um governante local conservasse o título de rei.

Num primeiro momento, o Estado Romano preocupou-se mais com o comando militar e os impostos do que com

os aspectos religiosos. Quando os cristãos passaram a não reconhecer a divindade do imperador e se recusaram a

servir aos exércitos de Roma, o Estado Romano voltou-se contra os adeptos da nova religião. A partir daí, as

perseguições tornaram-se frequentes.

Acesse a aula nº 25
e saiba mais sobre o

assunto.

Com origem na doutrina
judaica, o cristianismo tem
início com as pregações de
Jesus Cristo, no século I, na
região da Galiléia (segundo a
tradição). Você se lembra de
que um século corresponde ao
período de 100 anos?

Após a morte de Jesus,
seus apóstolos (v fh, em
grego) difundem a doutrina nas
regiões do Mediterrâneo (vide
mapa ao lado).

JUDEIA

GALILEIA

Você sabe quando o cristianismo passou a ser reconhecido
como uma religião em Roma? Leia as próximas páginas

para descobrir!
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No ano de 313 d.C. (313 anos depois do nascimento de Cristo, o imperador Constantino assinou o chamado
Edito de Milão, um documento que assegurava a liberdade de culto e o reconhecimento público da religião cristã
pelo Império Romano.

Constantino também foi o responsável pela construção da cidade de Constantinopla, atualmente conhecida
como Istambul, na Turquia. No mapa abaixo, você pode conferir a localização geográfica de Istambul, entre a
Europa e a Ásia.
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Na imagem, Constantino e a
cidade de Constantinopla,

ao fundo

Glossário: Édito - lei publicada por uma autoridade.
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ISTAMBUL

O Arco de Constantino, uma
importante construção da época desse

imperador, que até hoje pode ser
apreciada na cidade de Roma (Itália).
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Localização de Istambul,
antiga Constantinopla.
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Em 1900, o arquiteto francês Paul Bigot construiu uma maquete de gesso de 70 m², recriando a cidade de
Roma na época de Constantino, no início do século IV. O trabalho foi bem acolhido pelos arqueólogos na
época e acabou doado para a Universidade de Caen, na França. Agora, mais de 100 anos depois, o modelo
ganhou uma versão virtual.

Vamos apreciar partes dessa obra nesta página!
Adaptado de http://www2.uol.com.br/historiaviva/noticias/um_passeio_pelas_ruas_da_roma_antiga.html.
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Fonte das imagens: http://www.unicaen.fr/cireve/rome/pdr_maquette.php?fichier=video_presentation.

Você poderia escolher uma das imagens e montar uma maquete! Forme um grupo e
converse com seu/sua Professor/a!

Se houver sete grupos na turma (o número de imagens) e cada um elaborar uma
maquete, vocês terão a reprodução da cidade de Roma na época de Constantino! Vai ser
muito legal! Mãos à obra!
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AS MURALHAS DA CIDADE
DE ISTAMBUL

Você se lembra de que o nosso calendário tem, como referência, o nascimento de Jesus Cristo, que é
considerado o marco do cristianismo?

Estamos no ano 2011, o que significa, de acordo com o calendário cristão, que estamos vivendo dois mil e
onze anos após o nascimento de Jesus Cristo.

O calendário cristão foi introduzido no Brasil pelos colonizadores portugueses, que seguiam o Cristianismo.
Os árabes, por exemplo, contam o tempo a partir do ano em que o profeta Maomé foi obrigado a sair da

cidade de Meca para se refugiar em Medina. Já os judeus contam o tempo a partir da sua saída do Egito, guiados,
segundo a tradição, por Moisés, há mais de 5.700 anos.

Nas próximas páginas, vamos saber mais sobre esses povos.

Imagens da atual cidade de Istambul, antiga cidade de Constantinopla.

IGREJA DE SANTA SOFIA, EM ISTAMBUL (TURQUIA)

tr
a

v
e

l-
p
ic

.n
e
t

a
lm

a
c
a

ri
o

c
a

.c
o

m
.b

r



C
o

o
rd

e
n

a
d

o
ri

a
d

e
E

d
u

c
a
ç
ã
o

H
IS

T
Ó

R
IA

-
6
º

A
n

o

4
º

B
IM

E
S

T
R

E
/
2
0
1
1

10
smartkids.com.br – 13/07/11

Caro/a aluno/a, o Coliseu é uma típica
edificação romana. Use sua criatividade e pinte a
imagem. Aproveite e informe a utilização que era
dada ao Coliseu no Império Romano.

Seu/sua Professo(a) vai orientá-lo, como
sempre.
_________________________________________
_________________________________________
_________________________________________
_________________________________________
_________________________________________
_________________________________________
_________________________________________
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Os povos ou indivíduos que creem em apenas um Deus são chamados de monoteístas.

As três principais religiões monoteístas do mundo são: JUDAÍSMO, ISLAMISMO e CRISTIANISMO. A mais
antiga das três é o Judaísmo, nome dado à religião do povo judeu.

Há diversas tradições e doutrinas dentro do judaísmo. Essas tradições foram sendo criadas e desenvolvidas
conforme o tempo e os eventos históricos e são seguidas, em maior ou em menor grau, pelas diversas ramificações
judaicas, de acordo com sua interpretação do judaísmo. Entre as mais conhecidas tradições encontra-se o uso de
objetos religiosos como o quipá, dentre outros.

Adaptado de http://www.fierj.org.br/

ESTRELA DE DAVI

A Estrela de Davi, conhecida
também como Escudo
Supremo de Davi, é um
símbolo em forma de estrela
formada por dois triângulos
sobrepostos, iguais, tendo um
a ponta para cima e outro
para baixo. É um símbolo
utilizado pelo judaísmo e por
seus adeptos, além de outras
doutrinas

O quipá é um pequeno
chapéu utilizada pelos

judeus tanto como
símbolo da religião como

símbolo de "temor a
Deus".
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QUIPÁ

São duas caixas separadas,
Uma se destina à cabeça e a
outra, à mão esquerda.

TEFILIN
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Ao completar 13 anos, o jovem atinge a maioridade religiosa judaica. Para marcar esta passagem, é

celebrado o Bar-Mitzvá, uma cerimônia que ressalta a importância de cada um dos judeus na corrente ancestral

do judaísmo. É nessa data que o jovem, pela primeira vez, coloca os Tefilin e é chamado para ler na Torá. Os

Tefilin, como vimos na página anterior, consistem em duas caixas separadas, cujas bases têm, em geral, de 4 a 6

cm.

Em cada cubo acham-se depositadas tiras de pergaminho, nas quais estão escritas quatro passagens

bíblicas em hebraico. São feitos de couro negro. Um se destina à cabeça e o outro, à mão esquerda. São presos

por meio de tiras, nós, e alças de couro. O Tefilin usado na cabeça é amarrado na testa de forma a ficar

sugestivamente perto do cérebro; o que está no braço esquerdo fica numa posição mais próxima do coração.

Esse arranjo é interpretado como significando de que o judeu, quando adora a seu Deus, Iavé, o faz com todo o

seu coração e com todos os seus pensamentos.

Adaptado de http://www.fierj.org.br/judaismo.pdf e http://www.restaurandoisrael.com.br/?p=128

TEFILIN

BAR MITZVÁ
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TORÁ

O Torá é o livro sagrado da religião

judaica, herdeira da tradição religiosa dos

antigos hebreus (que viviam no tempo de

Jesus Cristo).

Segundo a tradição, o Torá consiste

nos cinco primeiros livros recebidos por

Moisés e que remetem aos ensinamentos

de Deus para os homens. Por conter

cinco livros, o Torá também é chamado

de Pentateuco.

A Bíblia é o livro sagrado da

religião cristã.

Ela se divide em Antigo e Novo

Testamento, que, segundo a

tradição, são os escritos que

testemunham o surgimento do

mundo, da fé e o próprio

desenvolvimento da doutrina cristã.

Glossário: penta: termo que se refere ao numeral 5. Exemplo: por ter vencido cinco vezes a Copa do Mundo, o Brasil é pentacampeão mundial de
futebol.
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As palavras que estão contidas no caça-palavras completam as informações abaixo.

1- Cidade onde está localizado o Arco de Constantino, uma importante obra arquitetônica do início do Cristianismo:
___________________________ .

2- Livro sagrado do Cristianismo: _____________________ .

3- Assinou o Edito de Milão, o documento que assegurou a liberdade de culto aos cristãos: ________________.

4- Símbolo cristão que representava a abundância e a fé: __________________________.

5- Livro sagrado do Judaísmo: ________________________________.

6- Nome atual da antiga cidade de Constantinopla: _________________________________ .

Você gosta de jogo de caça-palavras?
Aqui tem um para você!

W I C A A T I N G A T O R Á

P E I X E L O N I A L F Y W

C E R R B I B L I A W T F M

O E S T E O P A N T A N A L

Z O N I S T A M B U L G H J

C O N S T A N T I N O S J Y

M A T A A T L A N R O M A G
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A RELIGIÃO MUÇULMANA

A religião muçulmana tem crescido nos últimos anos e está presente em todos
os continentes. Porém, a maior parte dos seguidores do islamismo encontra-se nos
países árabes do Oriente Médio e do norte da África.

Conforme já foi dito anteriormente, a religião muçulmana é monoteísta, ou seja,
tem apenas um Deus. O Deus dos muçulmanos é Alá.

Criada pelo profeta Maomé, a doutrina muçulmana encontra-se no livro
sagrado, o Alcorão ou Corão, e foi fundada na região da atual Arábia Saudita.

Em sua origem, temos um grande número de tribos, cada qual em sua

cidade. A cidade mais importante era Meca, onde viviam os coraixitas, uma das

várias tribos árabes daquela época.

UM IMPORTANTE
SÍMBOLO MUÇULMANO:

A LUA CRESCENTE.
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NA PENÍNSULA

ARÁBICA,

ONDE ATUALMENTE

SE LOCALIZA A

ARÁBIA SAUDITA,

SURGIU E SE

DESENVOLVEU A

CIVILIZAÇÃO

MUÇULMANA.

olimpiadas.uol.com.br – 27/08/11

O LIVRO SAGRADO DO ISLÃ É O ALCORÃO OU CORÃO

A língua na qual foi escrito o Alcorão Sagrado é o árabe. Os
muçulmanos, em todo o mundo, tentam aprender o árabe a fim de estarem
habilitados a ler o Alcorão e a compreender o seu significado.

Os muçulmanos rezam a Deus na língua do Alcorão, isto é, em árabe, o
que não quer dizer que as súplicas a Deus não possam ser em qualquer
outra língua.

Alcorão significa, literalmente, leitura ou recitação.

Adaptado de http://www.islam.org.br/o_islam_e_os_muculmanos.htmH
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Acesse a aula nº 27
e saiba mais sobre o

assunto.
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Em Meca, havia um templo sagrado chamado Caaba, onde diversas tribo árabes politeístas (que adoravam
várias divindades) se reuniam para adorar seus deuses.

Naquela região, principalmente nas localidades próximas ao litoral, havia comunidades cristãs e comunidades de
hebreus, que praticavam o monoteísmo.

Segundo a tradição, originalmente, quando foi trazida do Paraíso (al-Jannah), Caaba era
branca brilhante mas, devido aos pecados, a cor se alterou para o atual preto escuro. É por isto
que ela é conhecida como a Pedra Negra (al-Hajar al-Aswad).

Adaptado de http://www.sbmrj.org.br/Islam-HistHajj.htm.

A CIDADE MAIS IMPORTANTE PARA O ISLÃ É A CIDADE DE MECA

UMA MULTIDÃO DE MUÇULMANOS AJOELHADOS NA GRANDE
MESQUITA, FAZENDO SUAS ORAÇÕES.

CAABA
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A partir do que estudamos, relacione cada imagem a uma das três religiões.

A para CRISTIANISMO B para JUDAÍSMO C para ISLAMISMO
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No quadro acima, temos uma expressão em inglês: coexist.

Em português, essa palavra significa coexistir, ou seja, existir junto.

Essa imagem é muito conhecida, em alguns países do mundo, não só pelo seu significado, mas por ser escrita com
três símbolos que se referem às três principais religiões monoteístas do mundo: ISLAMISMO, JUDAÍSMO e
CRISTIANISMO, religiões que, muitas vezes, estiveram envolvidas em grandes conflitos.

Você consegue identificar esses símbolos? Escreva seus nomes aqui.

___________________________________________________________________________________________ .

Convidamos você, caro/a aluno/a a refletir sobre um dos conceitos mais importantes, não apenas da história, mas
de sua própria vida: a PAZ.

Na próxima página, você tem liberdade para usar sua criatividade e expressar o seu conceito de “PAZ”, seja por
meio de um desenho, de uma colagem, de uma frase ou poema.

Faça da paz parte integrante da sua vida. A frase que inicia esta página faz parte da letra da música Imagine, que
você lerá a seguir.

símbolo do ISLAMISMO

símbolo do JUDAISMO

símbolo do CRISTIANISMO

“Imagine um mundo sem ganância ou fome... com as pessoas compartilhando o mundo!”
John Lennon
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Imagine (adaptado)
(John Lennon)

Imagine que não há paraíso
É fácil se você tentar
Nenhum lugar ruim abaixo de nós
Acima de nós apenas o céu
Imagine todas as pessoas
Vivendo para o hoje

Você pode dizer
Que eu sou um sonhador
Mas eu não sou o único
Eu tenho a esperança de que um dia
Você se juntará a nós
E o mundo será como um só

Imagine não existir posses
Me pergunto se você consegue
Sem necessidade de ganância ou fome
Uma verdadeira união
Imagine todas as pessoas
Compartilhando todo o mundo

Você pode dizer
Que eu sou um sonhador
Mas eu não sou o único
Eu tenho a esperança de que um dia
Você se juntará a nós
E o mundo será como um só.

Imagine (adaptado)
(John Lennon)

Imagine que não há paraíso
É fácil se você tentar
Nenhum lugar ruim abaixo de nós
Acima de nós apenas o céu
Imagine todas as pessoas
Vivendo para o hoje

Você pode dizer
Que eu sou um sonhador
Mas eu não sou o único
Eu tenho a esperança de que um dia
Você se juntará a nós
E o mundo será como um só

Imagine não existir posses
Me pergunto se você consegue
Sem necessidade de ganância ou fome
Uma verdadeira união
Imagine todas as pessoas
Compartilhando todo o mundo

Você pode dizer
Que eu sou um sonhador
Mas eu não sou o único
Eu tenho a esperança de que um dia
Você se juntará a nós
E o mundo será como um só.

Faça aqui a sua representação da PAZ.
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A busca da PAZ tem motivado, no mundo todo, as mais diversas ações humanitárias.
Um desses movimentos, conhecido em todo o mundo, é o

Movimento Internacional da Cruz Vermelha e do Crescente Vermelho.
Você já ouviu falar em Cruz Vermelha e em Crescente Vermelho?

Vamos conhecer melhor do que se trata?

O MOVIMENTO INTERNACIONAL DA CRUZ VERMELHA E DO CRESCENTE VERMELHO TEM, COMO MISSÃO:

 prevenir e diminuir o sofrimento humano em todas as circunstâncias;
 proteger a vida e a saúde e fazer respeitar a pessoa humana, em particular em tempos de conflito armado e em
outras situações de urgência;
 trabalhar na prevenção de doenças e na promoção da saúde e do bem estar social e encorajar a ajuda voluntária e
a disponibilidade dos membros do Movimento, além do sentimento universal de solidariedade com todos os que têm
necessidade desta proteção e assistência.

Com a intenção de demonstrar que a ajuda humanitária desse movimento é voltada para todos os povos, sem
nenhuma distinção de raça ou credo, são adotados os três símbolos acima.

Por convenção entre os países, apesar das guerras, os serviços médicos do Exército, os voluntários que atuam
nos primeiros socorros e as vítimas de conflitos armados devem ser respeitados. O cristal vermelho é o 3º símbolo
adicional do Movimento, já reconhecido, oficialmente, por mais de 80 países.

Adaptado de http://www.icrc.org/web/por/sitepor0.nsf/html/emblem

SÍMBOLOS UTILIZADOS:

CRUZ VERMELHA CRISTAL VERMELHOCRESCENTE
VERMELHO

O CRISTAL
VERMELHO É O 3º

SÍMBOLO ADICIONAL
DO MOVIMENTO
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Antes do século XIX, o atendimento médico das forças armadas em campo
de batalha não contavam com nenhuma proteção jurídica. Os médicos e
enfermeiras, do mesmo modo que os soldados sob seus cuidados, eram objetos
diretos dos ataques.

Só em 1864, quando foi assinada a primeira Convenção de Genebra (um
importante documento internacional), começou a ser utilizado um emblema
protetor universal: UMA CRUZ VERMELHA COM FUNDO BRANCO.

A Convenção de Genebra estabeleceu a neutralidade dos serviços médicos
das forças armadas e proibiu todo ataque contra os membros desses serviços e
contra os soldados fora de combate que estivessem aos seus cuidados. Os outros
símbolos, o CRESCENTE VERMELHO e o CRISTAL VERMELHO, foram
adicionados mais tarde.

Adaptado. http://www.icrc.org/Web/por/sitepor0.nsf/html/photos-emblem-271005
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COMO A CRUZ VERMELHA TORNOU-SE SÍMBOLO DE PROTEÇÃO
UNIVERSAL NOS CONFLITOS ARMADOS

A Cruz Vermelha tem trabalhado, ativamente, a favor da população de diversos países, inclusive do Brasil. Seu
apoio e suas ações solidárias têm trazido grande auxílio às populações necessitadas.
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NA REGIÃO SERRANA DO RIO DE JANEIRO, EM 2011.
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http://www.ifrc.org/Global/Publications/disasters/WDR/WDR2010-full.pdf

Existe alguma sede da Cruz Vermelha no estado do Rio de Janeiro?

Faça uma pesquisa na Sala de Leitura ou no Laboratório de Informática da sua

escola sobre as ações da Cruz Vermelha no estado. Registre suas conclusões nesta

página.

http://www.icrc.org/web/por/sitepor0.nsf/html/movement

___________________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________________
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Vamos começar a estudar, agora, a decadência do Império Romano.

A grande expansão desse império foi, também, uma das principais causas de sua decadência e fragilização. A
enorme extensão de suas fronteiras dificultava o patrulhamento e, pouco a pouco, alguns povos, vindos de diferentes
lugares, passaram a ocupar as áreas do império que ficavam distantes de Roma.

Por não possuírem as mesmas tradições culturais dos romanos, nem falarem o idioma do Império Romano, o
latim, esses povos foram chamados de bárbaros.

O termo invasões bárbaras se refere à ocupação de regiões do Império Romano pelos bárbaros.

Inicialmente, essas invasões aconteceram de forma pacífica. Quando os romanos perceberam o que estava
acontecendo e tentaram contê-las, as invasões deixaram de ser pacíficas e os bárbaros deram início ações violentas e
agressivas.

Glossário: decadência: queda, derrota;;
fragilização: fraqueza.
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Na verdade, os povos que chamamos de bárbaros,
embora fossem de diferentes origens, apresentavam
algumas características em comum:

- eram politeístas;

- viviam da caça, pesca e de um a agricultura
rudimentar;

-eram governados por chefes guerreiros.

Entre os diversos povos bárbaros, podemos citar:
- os saxões;
- os francos;
- os suevos;
- os visigodos;
- os vândalos.

O mapa ao lado indica a expansão de alguns desses
povos.

Legenda

1- Anglo-Saxões

2- Francos

3- Suevos

4- Visigodos

5- Vândalos

M
a

p
a

A
d

a
p

ta
d

o
p

e
la

E
q

u
ip

e
d

e
H

istó
ria

E
/S

U
B

E
/C

E
D

,
a

p
a

rtir
d

o
A

tla
s

G
e

o
g

rá
fico

E
sco

la
r.

1
/0

7
/1

1

ATENÇÃO: o mapa mostra
as fronteiras atuais dos

países, que não existiam na
Idade Média.

Acesse a aula nº 26
e saiba mais sobre o

assunto.
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Numa pesquisa feita entre escritores, poetas,
professores e críticos de literatura no ano 2000 pelo jornal
“Folha de São Paulo”, o poema “À Espera dos
Bárbaros”, do grego Konstantinos Kaváfis, foi escolhido
como o 8º melhor poema de todo o século XX.

http://www.algumapoesia.com.br/poesia/poesianet064.htm

A poesia é uma das mais importantes expressões artísticas. Em seu Caderno de Língua Portuguesa, você saberá
mais sobre esse assunto. Consulte-o.

O que esperamos na praça reunidos?
É que os bárbaros chegam hoje.

Por que tanta apatia no senado?
Os senadores não legislam mais?

É que os bárbaros chegam hoje.

Que leis irão fazer os senadores?
Os bárbaros que chegam as farão.

O nosso imperador conta saudar
o chefe deles.

Tem pronto para dar-lhe
um pergaminho no qual estão escritos

muitos nomes e títulos.

Por que subitamente esta inquietude?
(Que seriedade nas fisionomias!)

Por que tão rápido as ruas se
esvaziam

e todos voltam para casa
preocupados?

Porque já é noite, os bárbaros não
vêm

e gente recém-chegada das fronteiras
diz que não há mais bárbaros.

Sem bárbaros o que será de nós?
Ah! eles eram uma solução.

(adaptado de Konstantinos Kaváfis)

À ESPERA DOS BÁRBAROS
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Você conhecia o poema da página anterior?
Provavelmente não. Mas, certamente, conhece e aprecia outros poemas. Como você também estudará em seu

Caderno de Língua Portuguesa, os poemas se constituem numa importante forma de expressar emoções, sentimentos
e, até mesmo, os fatos da história de um povo.

Que tal você criar um poema, em sala de aula, sobre algum fato que você tenha considerado importante obre os
bárbaros? Descubra o poeta que existe em você!

Não deixe de pedir ajuda a seu/sua Professor/a.

______________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________
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Nós, os bárbaros, fomos, durante muito tempo, considerados selvagens, guerreiros sem caráter. Mas a

história não é bem assim. Nossa cultura e nossas tradições foram se unindo a algumas práticas romanas e essa

grande mistura deu origem ao sistema econômico que caracterizaria toda a era medieval. Um sistema que

valorizava a posse e o uso da terra e também os produtos dela retirados. Esse sistema chamou-se FEUDALISMO.

Valorizávamos bastante essa vida simples, coisa que os romanos já não faziam, pois, com a grandiosidade

do império, viviam no luxo e na riqueza. Por isso, quando perceberam nossa presença em seu território, já era

tarde demais! Quando quiseram nos expulsar, tivemos que ser agressivos e lutar por nossa permanência.

Assim, vencemos o todo poderoso Império Romano do Ocidente. Esse termo surgiu de uma divisão feita

no ano de 395. Constantinopla, aquela cidade criada pelo imperador Constantino, ficou sendo a capital do Império

Romano do Oriente, enquanto Roma se consolidaria como a capital do Império Romano do Ocidente. Foi esse

império, o do Ocidente, que sofreu a nossa invasão. O Império do Oriente duraria ainda bastante tempo, sendo

também conhecido como Império Bizantino, pois Bizâncio foi um outro nome pelo qual Constantinopla foi chamada.

Nós, os bárbaros, fomos, durante muito tempo, considerados selvagens, guerreiros sem caráter. Mas a

história não é bem assim. Nossa cultura e nossas tradições foram se unindo a algumas práticas romanas e essa

grande mistura deu origem ao sistema econômico que caracterizaria toda a era medieval. Um sistema que

valorizava a posse e o uso da terra e também os produtos dela retirados. Esse sistema chamou-se FEUDALISMO.

Valorizávamos bastante essa vida simples, coisa que os romanos já não faziam, pois, com a grandiosidade

do império, viviam no luxo e na riqueza. Por isso, quando perceberam nossa presença em seu território, já era

tarde demais! Quando quiseram nos expulsar, tivemos que ser agressivos e lutar por nossa permanência.

Assim, vencemos o todo poderoso Império Romano do Ocidente. Esse termo surgiu de uma divisão feita

no ano de 395. Constantinopla, aquela cidade criada pelo imperador Constantino, ficou sendo a capital do Império

Romano do Oriente, enquanto Roma se consolidaria como a capital do Império Romano do Ocidente. Foi esse

império, o do Ocidente, que sofreu a nossa invasão. O Império do Oriente duraria ainda bastante tempo, sendo

também conhecido como Império Bizantino, pois Bizâncio foi um outro nome pelo qual Constantinopla foi chamada.
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Acesse a aula nº 28
e saiba mais sobre o

assunto.
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No mapa abaixo, você pode observar a grande extensão do

Império Romano, uma das razões que explicam a sua divisão,

ocorrida logo após a morte do imperador Teodósio, ocorrida no

ano de 395.

Foi o Império Romano do Ocidente que sofreu,

inicialmente, as invasões bárbaras.
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IMPÉRIO ROMANO DO
OCIDENTE
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Plebeus: classe social da antiga Roma, composta pela maioria da
população (homens livres que não possuíam direitos políticos).
O conceito de escravo, na Antiguidade, não se relacionava à cor da
pele, mas, por exemplo, a ser derrotado em batalhas. Naquela
época, os povos derrotados tornavam-se escravos dos povos
vencedores.

Um fato histórico não acontece por um único motivo. Um conjunto de fatores faz com que um fato histórico

aconteça. A queda do Império Romano do Ocidente não aconteceu apenas por causa das invasões bárbaras. Uma

outra causa dessa queda foi o fim da expansão do império.

Veja como isso aconteceu:

Cada povo conquistado tornava-se escravo do povo vencedor. Quando Roma deixou de conquistar outros

povos, deixou, também, de conquistar mais escravos. Deste modo, seu número de escravos foi diminuindo

consideravelmente. Mesmo mantendo as fronteiras conquistadas, a menor quantidade de escravos afetou seriamente o

trabalho praticado por eles. Isso gerou um aumento no preço dos produtos e uma crise econômica. Para tentar resolver

a situação, criou-se o sistema do colonato.

O regime do colonato, criado no ano de 332, se baseava na fixação do homem na terra, quer dizer, os

camponeses ficavam ligados ao lote de terra no qual trabalhavam. Eles e suas famílias viviam em função dessa terra e

do que nela produziam. Com o tempo, esses camponeses, que eram, em sua origem, plebeus e escravos, tornaram-se

colonos, num sistema que antecipava o que estava por surgir: o FEUDALISMO.
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A Idade Média corresponde à segunda era histórica, segundo a tradicional divisão bem conhecida (Idade

Antiga, Idade Média, Idade Moderna e Idade Contemporânea).

A IDADE MÉDIA, segundo essa visão, se iniciou com a queda do Império Romano do Ocidente, ocasionada

pelas invasões bárbaras.

Economicamente, o modo de produção de bens e riquezas que marca esse período é o FEUDALISMO.

O termo FEUDALISMO vem de “feudo”, palavra usada para denominar as terras medievais.

Os feudos tinham um local centralizador do poder: os castelos, que eram habitados pelos senhores feudais,

seus familiares e os servos (empregados domésticos). Os feudos eram também habitados pelos vassalos (nobres de

menor importância e homens livres) e pelos camponeses (responsáveis pelo trabalho na agricultura e na pecuária).

Havia, ainda, os representantes da Igreja Católica (o clero) que, em geral, residiam nos conventos e mosteiros,

mas tinham muito poder naquela época.

IMAGEM DE UM FEUDO
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Na imagem, vemos a representação de uma cerimônia de vassalagem, que celebrava a união entre o

senhor feudal e os homens livres (alguns até nobres).

Era um modo de se confirmar a fidelidade dos vassalos aos senhores feudais, numa era de muitos conflitos

e batalhas, nas quais a conquista do poder era o grande objetivo. E, para isso, os laços de união entre senhores

e vassalos tinham de ser muito fortes.
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ALTA IDADE MÉDIA: fase inicial da era medieval, que começa com a queda do Império Romano do Ocidente. É um
período de muitos conflitos que marcam o desenvolvimento do sistema feudal.

BAIXA IDADE MÉDIA: nesta fase, iniciada após o século XI, quando ocorre um crescimento das atividades
comerciais entre os feudos, consolidam-se as práticas econômicas que marcarão o avanço do feudalismo para além
das fronteiras dos castelos. Instituições se fortalecem e novas tecnologias surgem. Essa fase vai durar até o fim da
Idade Média, que ocorre com o fim do Império Romano do Oriente, simbolizado pela derrota de Constantinopla para
os otomanos (turcos muçulmanos).
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Acesse a aula nº 29
e saiba mais sobre o

assunto.
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O Cio da Terra
Composição: Milton Nascimento / Chico Buarque

Debulhar o trigo
Recolher cada bago do trigo

Forjar no trigo o milagre do pão
E se fartar de pão

Decepar a cana
Recolher a garapa da cana

Roubar da cana a doçura do mel
Se lambuzar de mel

Afagar a terra
Conhecer os desejos da terra

Cio da terra, a propícia estação
E fecundar o chão

O Cio da Terra
Composição: Milton Nascimento / Chico Buarque

Debulhar o trigo
Recolher cada bago do trigo

Forjar no trigo o milagre do pão
E se fartar de pão

Decepar a cana
Recolher a garapa da cana

Roubar da cana a doçura do mel
Se lambuzar de mel

Afagar a terra
Conhecer os desejos da terra

Cio da terra, a propícia estação
E fecundar o chão

Ao lado temos a letra da canção “O Cio
da Terra” de dois importantes compositores
brasileiros. Nela, podemos perceber o valor
que é dado à terra, que nos dá o sustento e
a vida.

Glossário:
debulhar - retirar os grãos ou sementes;
bago - grão;
forjar - fazer;
garapa - caldo retirado da cana;
cio - período fértil para a plantação e também o período de
procriação dos animais.

35

Na era medieval, a terra era muito valorizada. Dela vinham o poder, a sobrevivência e a glória, tão importantes
para os senhores feudais, que demonstravam, assim, sua força.

Como já vimos, era em torno dessa terra, o feudo, que estava organizada a vida na sociedade medieval.
Inicialmente, produzia-se, no feudo, apenas o que atendia às necessidades de seus habitantes. Com os avanços
que foram ocorrendo, logo após o século XI, deu-se o desenvolvimento das cidades e da própria vida econômica. Os
excedentes passaram a ser negociadas entre os feudos, acelerando, ainda mais, a economia.

O mundo estava se transformando!
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Poucas pessoas conhecem Tallinn,
capital da Estônia. Suas ruas e
castelos bem conservados são uma
volta aos tempos medievais, tornando
a cidade do pequeno país da ex-União
Soviética, um verdadeiro museu a céu
aberto. Tallinn é considerada a mais
bem preservada cidade medieval do
mundo, mesmo após a invasão de
alemães, dinamarqueses, russos,
suíços e soviéticos.

Adaptado de
http://www.brasildiario.com/turismo/guia-

turistico/tallinn+a+mais+bem+preservada+cida
de+medieval+do+mundo/0082,0002344,index.

html
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Nos dias de hoje, ainda é possível encontrar cidades que nos remetem aos tempos
medievais. Tallinn é uma dessas cidades. Saiba mais sobre ela:
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TALLINN, CAPITAL DA ESTÔNIA

EUROPA
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As condições de vida eram ruins, tanto no campo como nas
cidades, pois as condições de higiene deixavam muito a desejar,
fazendo a morte proliferar.

Não devemos, entretanto, pensar, como se pensou durante
séculos, que a Idade Média foi uma época de atraso e de nenhum
desenvolvimento tecnológico ou cultural.

Foi na IDADE MÉDIA que surgiram, por exemplo, as
primeiras universidades e os primeiros países realmente
organizados.

37

No imaginário popular, é comum pensarmos em príncipes, princesas e cavaleiros corajosos, quando falamos da
Idade Média. Esta visão surgiu em função da literatura e do cinema, que construíram imagens heróicas desse período.
Mas a realidade não era tão charmosa como vemos nos filmes ou lemos nos romances.

Devemos sim,
valorizar cada época da história,

com sua cultura e suas
características próprias,

assim como devemos fazer com
culturas que sejam diferentes da nossa.
E sempre, buscando o bem de todos!
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A morte, escolhendo suas vítimas na Idade Média.
Independente da classe social, as epidemias,

provocadas pelas péssimas condições higiênicas,
atingiam a todos.

aquiacontece.com.br- 13/07/11

Observe a imagem abaixo. Trata-se de um “lixão” na Baixada
Fluminense, em 2011.

É possível afirmar que, em pleno século XXI, as condições de vida
são favoráveis a todos? Justifique sua resposta.

__________________________
__________________________
__________________________
__________________________
__________________________
__________________________
__________________________
__________________________
__________________________



C
o

o
rd

e
n

a
d

o
ri

a
d

e
E

d
u

c
a
ç
ã
o

H
IS

T
Ó

R
IA

-
6
º

A
n

o

4
º

B
IM

E
S

T
R

E
/
2
0
1
1

38

Como já vimos neste caderno, o cristianismo foi muito perseguido em seu início. No entanto, ele foi se
expandindo, crescendo, até se tornar a religião dominante em toda a Europa.

Durante a Idade Média, o poder da Igreja foi consolidado. Vivia-se uma era de temor, incertezas e
desconhecimentos.

Os conventos e mosteiros, onde viviam os representantes da Igreja Católica, o clero, constituíam o “centro” dos
conhecimentos, sobretudo na primeira fase medieval, a Alta Idade média, quando a ideia do saber universal, expressa
nas universidades, ainda não havia se generalizado.

O saber e a cultura, então, manifestavam-se no
teocentrismo, que se refere à colocação de Deus no
centro da vida e do pensamento humano.

A arte medieval vai expressar esse período,
com temas religiosos dominando toda a sua
produção. A nobreza, dona do poder político, uniu-se
ao clero, construindo uma aliança que se mostrou,
por muito tempo, bem poderosa.

No modo teocêntrico de ver o mundo, a Igreja
se colocava como o “centro” do mundo e seu poder
era exercido com extrema autoridade e riqueza
(possibilitada pela grande posse de terras que
detinha).

Isso, aliado ao poder religioso que exercia,
tornou a Igreja Católica a mais poderosa força de
toda a era medieval.
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MONGE COPISTA (RELIGIOSO QUE COPIAVA LIVROS)
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CATEDRAL DE NOTRE DAME, PARIS, FRANÇA.
IMAGEM ATUAL
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Localizada na Ile-de-la-Cité, em
Paris, França, a Catedral de Notre
Dame (Nossa Senhora) é conhecida
por sua magnífica arquitetura com
vitrais e grupos de estátuas retratando
figuras e cenas da Bíblia.

Sua construção começou em
1163, no local de uma antiga igreja do
século IV. Também é famosa na
literatura, pois é o cenário das
aventuras do famoso “Corcunda de
Notre Dame”.

As características mais distintas
da Igreja, as duas torres ocidentais e a
janela em forma de rosa ao norte, vistas
nesta fotografia, foram concluídas em
1250. As partes restantes foram
concluídas em 1345.

Adaptado de
http://www.wdl.org/pt/item/4190/zoom.html?ql=p
or&s=notre+dame&view_type=gallery 12/07/11
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As primeiras universidades do mundo surgem na Europa, na era medieval (Idade Média).

Elas se tornaram grandes centros de expansão do saber e do conhecimento, antes, restritos aos conventos e

mosteiros.

Nas primeiras universidades, são pessoas ligadas ao pensamento católico que levam o saber e a cultura a outras

pessoas, rompendo com aquela visão tradicional que ligava o conhecimento apenas aos locais religiosos, como

conventos e mosteiros.

A Igreja Católica continuaria com a sua vocação educacional, mas as universidades se desenvolveriam ainda

mais, com a participação de sábios e intelectuais que não eram ligados ao catolicismo.

Universidade de Bolonha
(Itália-1088)
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Universidade de Coimbra
(Portugal-1290)
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Universidade de Sankoré / Tombuctu
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Ainda hoje se encontra em atividade no Mali (país da África) a
Universidade de Tombuctu, na cidade do mesmo nome, criada no século
XIV. Também conhecida como Universidade de Sankoré, contou com o
auxílio de sábios muçulmanos, na divulgação da fé islâmica pela África
Ocidental. Essa universidade também ficou famosa na Espanha, na
África do Norte e no Oriente Médio.

Visite a aula n° 31 da Educopédia.
Na aula 19 (3º bimestre) do 7º ano da

Educopédia, você encontra um vídeo sobre
Tombuctu. Acesse-o na 3ª atividade e

descubra a “Cidade dos Livros”.
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Para combater a expansão muçulmana, a Igreja
Católica aliou-se aos soberanos europeus, armando
cavaleiros e financiando expedições militares que
partiram rumo ao oriente, com o objetivo de conquistar
a “Terra Santa”, onde ficava Jerusalém, cidade sagrada
para cristãos, muçulmanos e judeus.

Havia, ainda, outro objetivo: conquistar a
infinidade de riquezas que os seguidores de Alá
possuíam.

Por terem uma grande cruz em seus escudos e
uniformes, esses cavaleiros eram chamados de
cruzados e, suas expedições, chamadas de Cruzadas.

Durante a Idade Média, o cristianismo
estabeleceu seu poder por toda a Europa.

Os muçulmanos também se expandiram, até
mesmo em regiões europeias, como Portugal e
Espanha, de onde só seriam expulsos após a Guerra
da Reconquista.
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Porta fortificada, construída pelo árabes, em Toledo, na
Espanha durante a Idade Média.
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Costumamos dizer que a cidade de Jerusalém constitui um mosaico, porque nela encontramos uma
diversidade cultural enorme, tal como as diversas formas e estruturas que compõem um autêntico painel de arte.

A história da cidade está articulada com as tradições religiosas de diversos povos do mundo, especialmente
com os que seguem as três religiões que têm em Jerusalém, uma cidade santa. Essas religiões, como já vimos, são o
cristianismo, o islamismo e o judaísmo.

Glossário : mesquita - templo da religião islâmica (muçulmana);
mosaico - embutido de pedrinhas de cores, dispostas de modo que formem desenhos;
sinagoga- templo religioso da religião judaica.

IGREJA DO SANTO SEPULCRO - JERUSALÉM

Paisagem de Jerusalém (em destaque, a
Mesquita do Rochedo, templo

muçulmano).

F
o

n
te

:
A

c
e

rv
o

p
a

rt
ic

u
la

r
d

a
P

ro
fe

s
s
o

ra
L
ig

ia
A

lv
e

s
d

o
s

S
a

n
to

s
S

o
u

z
a

(6
ª

C
R

E
).

Costumamos dizer que a cidade de Jerusalém constitui um mosaico, porque nela encontramos uma grande
diversidade cultural, tal como as diversas formas e estruturas que compõem um autêntico painel de arte.

A história da cidade está ligada às tradições religiosas de diversos povos e, em especial, às três principais
religiões monoteístas do mundo: JUDAÍSMO, ISLAMISMO e CRISTIANISMO.
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Liderados por meninos pobres, milhares de camponeses,
mendigos e doentes teriam cruzado a Europa, em 1212, em

procissões que queriam chegar a Jerusalém

Estevão tinha apenas 12 anos. Era analfabeto e
ajudava a família cuidando de cabras em Cloyes, no norte da
França. Em maio de 1212, foi até Saint Denis, onde o rei Felipe
Augusto havia se instalado, para entregar-lhe uma carta. O
menino dizia que Jesus em pessoa lhe pedira para liderar uma
nova cruzada contra os muçulmanos. E, desta vez, o exército
cristão deveria ser formado por crianças. Segundo Estevão, com o
coração e a alma livres de pecados, elas receberiam a ajuda de
Deus, venceriam os infiéis e retomariam Jerusalém.

Não se sabe se Felipe recebeu o menino e é
provável que ele sequer tenha lido a tal carta. Sabe-se, porém,
que o monarca ficou intrigado com a pregação do pequeno pastor
e, como não tinha certeza do que fazer com ele, mandou
consultar os acadêmicos da Universidade de Paris. A resposta foi
sábia: o rei deveria mandá-lo de volta para casa. Essa história
consta dos textos dos principais cronistas da época, entre eles
Roger Bacon e Vincent de Beauvais.

Adaptado de http://historianovest.blogspot.com/2009/06/as-cruzadas-das-
criancas.html

A Cruzada das Crianças: verdade ou lenda?
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As pesquisas sobre esse acontecimento
continuam!
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Ainda hoje, em pleno século XXI, a intolerância e a incompreensão geram conflitos na região de Jerusalém. Faça

uma pesquisa no seu livro didático, na Sala de Leitura, ou no Laboratório de Informática sobre a situação da terra santa

hoje. Registre os resultados da sua pesquisa nesta página.

Peça auxílio a seu/sua Professor/a.
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Caro(a) aluno(a),

Foi muito bom estar com você neste ano.
Espero que tenha gostado das coisas novas que
aprendeu.
Tenha excelentes férias!
Até o ano que vem!
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